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VOCÊ ESTA CONVIDADO - PARTICIPE - DIVULGUE

II ENCONTRO PRÔ-ALFABETIZAÇfiO DO DISTRITO FEDERAL 
E ENTORNO

Promoção: GTPA/DF - GRUPO DE TRABALHO PRO-ALFABETIZAÇAO DO 
DISTRITO FEDERAL

05 de dezembro de 1992 (sábado)
Local: a definir

DOCUMENTO PREPARATÓRIO

"O CAMINHO SE FAZ A CAMINHAR"

ANALFABETISMO EXISTE - POR QUÊ?

D a d o s c o 11 , j i ,.i n t u r a i s s o b r e ‘ o a n a 'I f a b e t i s m o 
levantados. pelo IBGE e datados, ainda, de .1988 apontavam 30,7 
milhões de analfabetos em nosso pais, representando cerca de 
24,5% da população com 05 anos ou mais de idade» Estes nuniei-os 
nos 1 evam a i ima es t i. ma t i va ex I. rá-o f i c i a I. de , api~ox i madarne 11 te , 35
milhões de brasileiros analfabetos nos dias de hoje»

A escassez de recursos para investimentos em 
programas que ofereçam, a exemplo da educação, retorno a longo 
prazo,, os graves problemas do ensino básico no Brasi.l e a falta 
d e p r i o r i z. a ç a o d a e d u c a ç ã o c o m o m e i o d e p i o m o v e r o 
desenvolvimento do pai.s e da pessoa humana nos levam a. constatar 
a profunda crise que atravessa a escola pública, no Brasil, 
a g i a v a d a , a i n d a ma i. s , p e 1os c o ns t a n t o s c o r t e s d e v e r b a. s a s 
i! n i v e r s L d a d er ?, e a o s d em a i s p r o g r a i n a s e d u c a c I o n a i. s em n í v e .1
I e d e ra 1, e s t a d u a 1. e m i .1 n i c i p a 1 .

De posse destas informações e obtendo uma visão 
global sobre a situação político-social do país, veremos que, 
sendo um dos graves problemas que assolam a população, o 
analfabetismo não e um elemento singular- neste co n i.ex to... As 
p r o f u ndas des í g ua 1 da des soc i a i s , o e nd i v i d ame n te ex te r no , a 
dependência ao centro dinâmico do capitalismo internacional e a 
s il.nação de fome, miséria e desemprego por que passa a maioria do 
povo brasileiro são alguns dos obstáculos que não devem ser 
descartados quando se procura entender o analfabetismo no Brasil, 

ü analfabetismo e um problema social crônico e 
pa i ■ a e i r a d i <.: a ■ l. c> é n e c e s sá r i a a «; f e 1. i v a ç lí ci d >•> n, e d i < I1. q ue 
gaiantam ao publico .analfabeto as mínimas condlçoes de vida e 
saude, Não podemos af irmar que o indivíduo e anal labei.o porque e 
miserável Porem, desconsiderai que o mesmo tem sua esl.rui.ura 
p s i c o 1 ó g i c a e s u a s f u n ç õ e s i 111 e 1 e c t u a i s a I > < 11. a d a s q 11 a n < I o a s 
m 1.11 i mas necess i dades f i s i o 1 õg i ças não são sa l; i sf e i tasse r i a
II icoe r ência ...



Neste sentido, o resgate da cidadania e a leitura 
cnjt)c:a do mundo que o cerca ficam prejudicados quando o 
indivíduo se vê na condição de nao-pessoa e se sente á margem da 
sociedade em que julga estar inserido.

'' 1. e n I.. o s a e s t a r e a I. :í < I a d e e c o n s c i e n t e s d o 
importante papel que a alfabetização pode desempenhar no processo 
de transformação social do pais e a partir do resgate histórico 
d a s p r i m e i. r a s i r i i c i a t i v a s r e a 1 i z a d a s e m 13 r a s í I. 1 a c o m a 
metodologia proposta pelo Professor Paulo Freire que datam de 
1962, retomou-se a alfabetização do jovens e adultos a partir de C e i 1 â n d i a e m 1985 .

POR ONDE CAMINHAMOS, ONDE CHEGAMOS?
Desde 1985. quando em julho iniciou o primeiro 

Circulo de t :i.i I l ura para alfabetização de adultos na Escola Noimal 
de Cfcilãiidia - tomplexo A da FEDE, como decisão da com li n idade 
com ?a direção eleita (Prof Frasto Fortes Mendonça), houve uma 
opção pelo chamado "iir TODO PAULO FREIRE" orientado por alunos do 
Mestrado em Educação da UriB.

Assumindo na prat.ica o conceito de Paulo Freire - "EDUCAÇÃO ê UM ATO ESSENCIALMENTE POLÍTICO", como era esperado, 
ao longo desses sete anos (1985-1992) vêm se âglutínando jovens’ 
esti.idarrl.es e/oti trabalhadores (entre estes professores)., mui tos 
deles expressões de liderança nas organizações populares, 
s i nd i ca is, acadêm i cas, re 1 i g i osas, mov i meritos est uda nt i s com o 
objetivo de ALFABETIZAR CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS no Distrito 
Federal e Entorno.

Fruto desse osforço de organização constituin-se, 
em 20.10.89, o GTPA/DF (Grupo de Trabalho Pró-alfabetização do 
Distrito Federal), que tem sido o espaço de reflexão desta, praxis 
educativa e de decisão e coordenação de ações, inicialmente com o 
motivo do AIA/90 - Ano Internacional de Alfabetização •• 1990.

C o n f o r m e R e 1 a t ó r i o Su m á r i o d o G T P A / DF ( a r i e x o ) 
muitas atividades já foram desenvolvidas a partir do I ENCONTRO 
PRÔ-ALFASE 11ZAÇAO DO DF, em 16 — 18/fevereiro/90„ que marcou o 
compromisso dos participantes de assumir suas conclusões, 
particularmente do exercício prático da. alfabetização de c r i a n ç a s, j o v e n s e a d i i 11 o s.

L n t r e n t a n d o d i f i c u 1 d a d e s c o n j u n 1i1 r a i s e
c o m p r e e 11 d e n d o c a d a v e z : m a i s a s r a i z e s e s t r u t u i a. i s d a
alfabetização de jovens e adultos os participantes do GTPA/DF
contribui ram com propostas para elaboração da Lei orgânica do DF„ 
tanto na "apresentação de sugestões" para a Comissão lema ti ca - 
Ordem Soc i al e Meio-amb lente" (set.embi o/91)... quanto nas duas 
emendas populares - substitutiva Art. 236 e adi Liva Titu)o VIII 
D i s p o s i ç Õ es I r a 11 s i L ó r i a s, a p r e s e rr t a d a s p elo CE P A F R F e o u t r o s 
(julho/92).

P o r i r i f 1 li ê n c i a d o G T P A / D F d esc r i v o 1 v e u - s e um a 
e x p e r i ê n c i a n o M u 11 i c i p i o d e . u z i ã n i a , a p a r t i r d o S E R P A J - 
Pedregal, que muito contribuiu para avanços nos compromissos da 
Câmara Legislativa e da Prefeitura Municipal.

esti.idarrl.es


Di .irai i te este período de J.989 a 1992 (novembro) o 
ri l PA/DE acumulou experiência significativa na ação conjunta PRÒ- 
Al l"AI<E I'1/AÇÃO do Dl , amp.L iarido paia o ENTORNO c desenvolvendo 
d i I e r e n t: e s p a r c e r i a s e n t r e o r g a o s p u b J i c o s , s i n d i c a t o s , 
ui i i. ve cs idade, or gari izaçoes rei ig i osasorganizações populares, 
Camai a Legi s.1 a t i va , empresas, organizaçoes não-gover namenLai s 
(nacionais e i nter nacionais), embaixadas, grêmios estudantis, 
ce11 fi os acadêmj cos„

lodo este esforço de ação conjunta, até porque os 
p a r t i c i p a n t e s d o G 1P A / D F e s t ã o e 11 f r e n t a n d o n a s u a p r a x i s 
educativa problemas conjunturais e esta uturais, conduz a 
afirmação que o problema do analfabetismo no DF tem se agravado, 
não apenas pela falta de oportunidade dada pela escola publica,

i n a s s o b r e t u d o p <> r q i1 e a i e c e s s ã o e c o n ô n i i c a , o d e s e m p r e g o , a s
ii i u d a n ç a s c o 11 s t a n t e s d e 11i o r a d i a , o a u i n e n t o d e o c o r r ê n cia s d e 
doenças e a falta de segurança pessoal (aumento da violência) tem 
expulsado o alfabetizando dos círculos de cultura (sala de aula).

NO CAMINHO,  PR0XIMO PASSO -
P r e c i s a 111 o s I a z e r u 111 <- i AVALIAÇAO. um balanço de l.odo 

este esforço, não apenas como fizemos na Plenária do GTPA/DF, em 
1.6.12.90, mas realizando um II ENCONTRO com participação de TODOS 
OS INTERESSADOS NA ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS, JOVENS E ADIJI. TOS NO 
DF E ENTORNO.

Vamos tirar lições desta experiência acumulada de 
parcerias na ação conjunta, vamos decidiu um PLANO DE AÇOES, que 
p e r m i t a a p r o f u n d a r a s c o n t r i b u i ç õ e s e s p c? c í f i c a s d e c a d a 
organização, de cada órgão, de cada movimento para que possamos 
AVANÇAR nas conquistas PRÔ--ALFABETIZAçAO DO DF E ENfORNO.
COMO SERA NOSSO II ENCONTRO?

Nosso II ENCONTRO terá a seguinte programação:
Ma riba (08:00 às 12:00 H) - Abertura com apresentação dos 

part icipantes
Grupos de trabalho forunados de 
acordo com as caracteristicas 
comuns dos participantes

larde (.1.4:00 às 20:00 H) - Plenária ~ apresentação de 
p i - o p o s t a. s d o s 0 T ’ s e d e c i s õ e s.

Os Grupos de Trabaiho serão formados 
e s p e c i f i c a 11 d o - p a r .1. a 111 e 111 a r e s, e x e c u t i v o s , s i r i < :l i c a t os d e 
t r aba 1 hado r es, s i nd i ca tos de ernp r esas , o rga n 1 zaçoes pop u 1 a r es 
ONGs, o rga n i zaçoes re 1 i g i osas, ernp resas, est uda ntes,
p r o I esso res/pesq u i sado res

O êxito desse II ENCONTRO vai depender de nossa 
preparação, por isto propomos que cada participante reuna-se com 
seus "semelhantes" antes e leve propostas mais amadurecidas, 
objetivas e viáveis. '



ANEXO: Documenta Preparatório do II ENCONTRO PRõ-ALFABETIZAÇfíO DO DF E 
ENTORNO

GTPA/DF - GRUPO DE TRABALHO PRÔ—ALFABETIZAÇftü DO DF

I - ANTECEDENTES
1985 - Eleição direta para Diretor do Complexo Escolar de

Ceilãndia e Escolas (maio, confirmada em novembro): 1Q 
Circulo de Cultura - julho, Escola Normal de Ceilãndia; 
Influencia na Proposta Curricular da FEDF

1986 - Retirada do apoio da. FEDF, após indicar expansão para
P a r a n o á e V a r g em Ei o n i t a.

1987 - Apoio da UnB - Fundação Rondem.
1988 - Apoio UnB/Fundaçao Rondon/Fundaçao Educar,
1989 - Janeiro - Proposta da UnB de erradicação do

analfabetismo ■■ União, Estado, Município, enviada ao MEC 
e GDF.

II - HISTÓRICO
1989
22.08.89 - Oficio da Fundação Educar convidando a. UnB/FE para

p a r t i c i p a r d o A1A / 9 O.
14.. 09 „ 89/22.09.89 - Re 11 n i Ões prepa ratór i as e n t re F undação

Educar/UnB-FE/FEDF - caráter do grupo.
20.10,89 ~ Constituição do GTPA/DF (18 pessoas) com sub-grupos

- legal / diagnostico / mobilização / alternativas 
pedagógi cas.

REUNIÕES (5) DO GTPA/DF 1989
- r e J. a t o c o 111 o n i e 11i b r o o b ser v a d o r d a C o i n i s s ã o - C N A I. A / 9 0 D e c „ 

97.2L9 de 21.11.88.
~ p r o p o s t a d o E r i c o n t r o D F p a r a f e v e r e i r o / 9 0 ..

ATIVIDADES DO GTPA/DF 1990
„ CPNAC - membro efetivo
„ I E n c o n t r o P r o - a 1 f a b e t i z a ç ã o d o D F - 16 a 18 / O 2 / 9 O
. 1 Encontro Pr-ó-altabetização de Ceilãndia - 26-27/05/90
„ I Encontro Pró-alIabetização de Sobradinho - 2-3/06/90

1



- Promoção S1NPRO/DF„. GTPA/DF, Associação Cultural CUBA
- Alfabetização e a Mídia F.. Roberto Mari nlio/Globo
- Congresso Brasileiro de Alfabetização - lá a 16/09/90 - sãoPa u 1 o
- Encontro Regional da ABT/DF - set/90
■ 1 Encontro Pró-alfabetizaçAo do Gama -• 17-18/11/90 (Nicarágua.)
.. CIE; - Congresso dos Traba 11ladores em Educação — 5-9/11/90 -DF.
- Publicação da Revista SIN-Pro Educação - SINPRO/DF
.. Plenái ia GIPA/DF em Io.. 12.90 pauta: CPNAC, Comissão

Ti j parti te , Câmara Üistri tal , Novo Governo Roriz, Movimento 
Popular (Pró Central)., Movimento Sindicai. UnB/FE. 0NG’s, 
Empresas. GE IA- SP. RAAAB, Estudantes (grêmio).

ATIVIDADES DO GTPA/DF - 1991
.. Comissão Tr i par ti te pró- a I l abeti zação do DF (IJnB-FE.. GlPA DF. 
ÍEDF) - o2..01.91.

. Forum dos Movimentos Soc iais Pro-Lei Orgânica

. Apresentação de sugestões Anexo 1 á Comisão Temática da Lei 
Orgânica - Educação "Educação Básica de .Jovens e 
Adultos/Erradicação do ana1fabetismo - setembro/91.

. Participação no Encontro Preparatorio do Congresso Nacional de 
A 1 f a b e t i z a. ç ã o M E C / P i-I A C
Fot falecimento do trabalho de alfabetização em Ceilândia 
(CEPAFRE), Gama (CPEC), Sob rad i nho (CEPAC’S). Ped rega1 
(SERP AJ),, Pa r a noá ( CE DEP ) , coin amp 1 i ação pa i a P1 a na 11 i r ia e 
o u t r o s e s t a d o s e e n t i d a d e s..

. Convênio SAE/DF - Secretaria do Trabalho
(C e i .1 ã 11 d i a / G a m a / S o b r a d i n h o ) ..

. CBE - São Paulo - setembi'o/91.

ATIVIDADES DO GTPA/DF - 1992
.. Apoio da assessor ia do Dep. Distrital Wasny de Roure - PT. 
para encaminhar Emendas Populares com mais de 2000 assinaturas

. I" o r t a 1 e c i rn e n t o d o t r a b a 1 h o d e a I f a b e t i z a ç ã o e n i C e i 1 ã. n d i a 
(CEPAF RE ) Gama ( CPEC ), ^ob rad i n ho (CEP AC ’ S ) Pa r a noá (CEDEP )., 
Pedregal (SERPAJ) e outros estados e entidades.
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